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recuperação da adolescência

é sempre mais difícil 
ancorar um navio no espaço

13623-miolo-poetica.indd   17 11/19/13   8:10 AM



18 19

primeira lição

Os gêneros de poesia são: lírico, satírico, didático, épico, ligeiro.
O gênero lírico compreende o lirismo.
Lirismo é a tradução de um sentimento subjetivo, sincero e pessoal.
É a linguagem do coração, do amor.
O lirismo é assim denominado porque em outros tempos os  
versos sentimentais eram declamados ao som da lira.
O lirismo pode ser:
a) Elegíaco, quando trata de assuntos tristes, quase sempre a morte.
b) Bucólico, quando versa sobre assuntos campestres.
c) Erótico, quando versa sobre o amor.
O lirismo elegíaco compreende a elegia, a nênia, a endecha, o 
epitáfio e o epicédio.
Elegia é uma poesia que trata de assuntos tristes.
Nênia é uma poesia em homenagem a uma pessoa morta.
Era declamada junto à fogueira onde o cadáver era incinerado.
Endecha é uma poesia que revela as dores do coração.
Epitáfio é um pequeno verso gravado em pedras tumulares. 
Epicédio é uma poesia onde o poeta relata a vida de uma pessoa morta.
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olho muito tempo o corpo de um poema
até perder de vista o que não seja corpo
e sentir separado dentre os dentes
um filete de sangue
nas gengivas 
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casablanca

Te acalma, minha loucura!
Veste galochas nos teus cílios tontos e habitados!
Este som de serra de afiar as facas
não chegará nem perto do teu canteiro de taquicardias...
Estas molas a gemer no quarto ao lado
Roberto Carlos a gemer nas curvas da Bahia
O cheiro inebriante dos cabelos na fila em frente no cinema...
As chaminés espumam pros meus olhos
As hélices do adeus despertam pros meus olhos
Os tamancos e os sinos me acordam depressa na madrugada 

[feita de binóculos de gávea 
e chuveirinhos de bidê que escuto rígida nos lençóis de pano
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final de uma ode

Acontece assim: tiro as pernas do balcão de onde via um sol de 
inverno se pondo no Tejo e saio de fininho dolorosamente do-
bradas as costas e segurando o queixo e a boca com uma das 
mãos. Sacudo a cabeça e o tronco incontrolavelmente, mas de 
maneira curta, curta, entendem? Eu estava dando gargalhadi-
nhas e agora estou sofrendo nosso próximo falecimento, mi-
nhas gargalhadinhas evoluíram para um sofrimento meio no-
jento, meio ocasional, sinto um dó extremo do rato que se fere 
no porão, ai que outra dor súbita, ai que estranheza e que lusita-
no torpor me atira de braços abertos sobre as ripas do cais ou do 
palco ou do quartinho. Quisera dividir o corpo em heterônimos 
— medito aqui no chão, imóvel tóxico do tempo.
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Noite de Natal.
Estou bonita que é um desperdício.
Não sinto nada
Não sinto nada, mamãe
Esqueci
Menti de dia
Antigamente eu sabia escrever
Hoje beijo os pacientes na entrada e na saída
com desvelo técnico.
Freud e eu brigamos muito.
Irene no céu desmente: deixou de
trepar aos 45 anos
Entretanto sou moça
estreando um bico fino que anda feio,
pisa mais que deve,
me leva indesejável pra perto das
botas pretas
pudera
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“nestas circunstâncias o beija-flor vem sempre 
aos milhares”

Este é o quarto Augusto. Avisou que vinha. Lavei os sovacos e 
os pezinhos. Preparei o chá. Caso ele me cheirasse... Ai que 
enjoo me dá o açúcar do desejo.
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instruções de bordo

(para você, A. C., temerosa, rosa, azul-celeste)

Pirataria em pleno ar.
A faca nas costelas da aeromoça.
Flocos despencando pelos cantos dos
lábios e casquinhas que suguei atrás
da porta.
Ser a greta,
o garbo,
a eterna liu-chiang dos postais vermelhos.
Latejar os túneis lua azul celestial azul.
Degolar, atemorizar, apertar
o cinto o senso a mancha 
roxa na coxa: calores lunares,
copas de champã, charutos úmidos de
licores chineses nas alturas.
Metálico torpor na barriga
da baleia.
Da cabine o profeta feio,
de bandeja.
Três misses sapatinho fino alto esmalte nau
dos insensatos supervoos
rasantes ao luar
despetaladamente
pelada
pedalar sem cócegas sem súcubos
incomparável poltrona reclinável.
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enciclopédia

Hácate ou Hécata, em gr. Hekáté. Mit. gr.
Divindade lunar e marinha, de tríplice
forma (muitas vezes com três cabeças e
três corpos). Era uma deusa órfica,
parece que originária da Trácia. Enviava
aos homens os terrores noturnos, os fantasmas
e os espectros. Os romanos a veneravam
como deusa da magia infernal.
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arpejos

1
Acordei com coceira no hímen. No bidê com espelhinho exa-
minei o local. Não surpreendi indícios de moléstia. Meus olhos 
leigos na certa não percebem que um rouge a mais tem signifi-
cado a mais. Passei pomada branca até que a pele (rugosa e mur-
cha) ficasse brilhante. Com essa murcharam igualmente meus 
projetos de ir de bicicleta à ponta do Arpoador. O selim poderia 
reavivar a irritação. Em vez decidi me dedicar à leitura.

2
Ontem na recepção virei inadvertidamente a cabeça contra 
o beijo de saudação de Antônia. Senti na nuca o bafo seco do 
susto. Não havia como desfazer o engano. Sorrimos o resto da 
noite. Falo o tempo todo em mim. Não deixo Antônia abrir sua 
boca de lagarta beijando para sempre o ar. Na saída nos beijamos 
de acordo, dos dois lados. Aguardo crise aguda de remorsos.

3
A crise parece controlada. Passo o dia a recordar o gesto involun-
tário. Represento a cena ao espelho. Viro o rosto à minha pró-
pria imagem sequiosa. Depois me volto, procuro nos olhos dela 
signos de decepção. Mas Antônia continuaria inexorável. Saio 
depois de tantos ensaios. O movimento das rodas me desanuvia 
os tendões duros. Os navios me iluminam. Pedalo de maneira 
insensata.
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